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1. Introdução

Em virtude de partilhar uma evolução geodinâmica associada ao ciclo varisco comum, a 
generalidade do Autóctone da Zona Centro-Ibérica apresenta uma acentuada homoge-
neidade do ponto de vista litoestratigráfico, estrutural, magmático e metamórfico, o que 
permitiu a sua integração num mesmo domínio orogénico (Julivert et al., 1972). Contudo, 
a existência de alguma diversidade, principalmente a nível da geometria e cinemática das 
principais estruturas variscas, permite a individualização de subdomínios (para uma revisão 
ver Dias & Ribeiro, capítulo II.1., neste volume); a região em torno do Complexo de Mantos 
Parautóctones do NE de Portugal (Rodrigues et al., capítulo II.1.5., neste volume), a qual 
será abordada neste trabalho, constitui precisamente um destes subdomínios (fig. 1).
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